


Resumo de Fazer o que se ama, amar o 
que se faz: reflexões e experiências 
acumuladas como biógrafo dos principais 
empreendedores brasileiros

“Uma autobiografia exige o mergulho para dentro de uma alma, a própria.
Um escritor de biografias exige mergulhos múltiplos para distintas almas
de biografados. Um coletor de vidas, um minerador das preciosas
raridades de cada uma das existências escritas e descritas.

Para ser um grande biógrafo, precisa ter uma gigantesca alma; assim é
Elias Awad.” (José Luiz Tejon, jornalista e escritor) “Não deixa de ser
curioso ler um livro, escrito por um biógrafo e palestrante que, após o seu
22º livro sobre personalidades destacadas, resolve escrever algo seu e
pessoal.

Ele, habitualmente curioso em recolher reflexões e aspectos de vida que
caracterizam seus biografados, agora procura algo sobre si mesmo! A
autoestima julgada por nós mesmos nem sempre é alta e pode não se
manter destacada.

Por outro lado, a baixa autoestima pode vir de várias direções, e uma
delas é a de dar atenção ao que estão falando ou pensando sobre nós,
mais do que pensamos.

Complicado, caro leitor?! Sim, isso é mesmo complicado. Pois leia o livro
do Elias Awad e perceba o quanto pode ser fascinante tentar se
avaliar!” (Ozires Silva, ex-ministro da Infraestrutura, ex-ministro das
Comunicações, cofundador da Embraer)

Acesse aqui a versão completa deste livro
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